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[bookmark: _Toc458684997]1 INTRODUÇÃO

A seção de Introdução apresenta: 
a) O que é o Projeto Integrador
b) O que é o curso e a profissão de Segurança do Trabalho 
c) A Escola Técnica Geração (instituição promotora do projeto, na qual os alunos estudam) 
d) Opcional: apresentação sucinta dos estudantes (na terceira pessoa, conforme o padrão da linguagem científica) 
e) Bibliografia sugerida: 
a) Portaria Nº 3.275 (Ministério do Trabalho e Emprego, 1989) - Atribuições do Técnico de Segurança do Trabalho
b) Proposta da disciplina de PI III
c) Site da Escola Técnica Geração. 

Dicas para a escrita: 
· O padrão ABNT é o mais utilizado no Brasil para relatórios técnicos, e inclusive é referência para a profissão de TST em vários aspectos. Sigamos as recomendações. 
· Fotos sempre enriquecem o trabalho. Podem ficar juntas com o texto, sendo dotadas de título e da fonte (se você tirou a foto: Arquivo pessoal (ano); se você pegou de algum lugar: citar esse lugar). 
· Sempre é bom ler e citar fontes, preferencialmente entre parêntesis no final do texto (peça ajuda ao professor para esclarecer estes conteúdos); isso mostra que o TST é bem-informado e vai atrás das informações. 

[bookmark: _Toc458684998]1.1 INTRODUÇÃO AO PROJETO INTEGRADOR

Apresentar a Escola, a disciplina e o seu propósito.
Não precisa haver essa subdivisão (1.1), podendo ser retirada e o conteúdo transferido para a seção 1 – INTRODUÇÃO. 

[bookmark: _Toc458684999]1.2 JUSTIFICATIVA

Justificar a importância do projeto para o cliente (empresa/empregador). 
Trata-se de explicar, argumentar e vender o projeto como relevante para a organização do trabalho. O cliente deve perceber que é importante prestar atenção ao projeto. 
Bibliografia sugerida: 
d) NR-01
e) Portaria Nº 3.275 (Ministério do Trabalho e Emprego, 1989) – Atribuições do Técnico de Segurança do Trabalho
f) Reportagens a respeito de: 
a. Acidentes do trabalho no ramo da empresa investigada (ex: frigoríficos, alimentação) 
b. Relatórios de incêndios na região ou no ramo da empresa pesquisada (reportagens) 
c. Dados de adoecimento no ramo da empresa investigada
d. Dados de segurança do trabalho, de modo geral (relevância da profissão, boas práticas) 

[bookmark: _Toc458685000]1.3 OBJETIVOS

Apresentação dos objetivos.

[bookmark: _Toc458685001]1.3.1 Objetivo Geral

Objetivo geral do projeto. 
Deve ser uma frase com um único verbo no infinitivo (compreender, investigar, analisar, identificar, dentre outras opções) que contemple o objetivo maior (macro) do trabalho.
Exemplo: Compreender aspectos da gestão de saúde e segurança do trabalho de uma empresa do segmento X. 
Para mais informações, e em caso de dúvidas, contate o professor.
Dúvidas, consultar: GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa, 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. (disponível na biblioteca da Escola). 

[bookmark: _Toc458685002]1.3.2 Objetivos Específicos

Objetivos específicos do projeto. 
Devem ser redigidos da mesma forma que o objetivo geral (um único verbo no infinitivo). 
Aqui são os objetivos a serem cumpridos de forma a se alcançar o objetivo geral. 
Exemplo: Investigar os riscos ocupacionais existentes no setor Y da empresa X; verificar de quais programas de gestão em saúde e segurança do trabalho a empresa X dispõe. 

Para mais informações, e em caso de dúvidas, contate o professor.
Dúvidas, consultar: GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa, 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2010. (disponível na biblioteca da Escola). 
[bookmark: _Toc458685003]2 MÉTODO

[bookmark: _Toc458685004]2.1 PROCESSO DE ESCOLHA DA EMPRESA

Os alunos informam como a empresa foi escolhida. Qual foi o critério de seleção? Como ocorreu este contato? 

[bookmark: _Toc458685005]2.2 VISITAS E PROCEDIMENTOS REALIZADOS

Quando foram as visitas, o que foi feito, quem recebeu os alunos. O que foi feito em cada visita, com quem se conversou, quais assuntos foram abordados, que locais da empresa foram visitados. 
Preferencialmente detalhar bastante os encontros, temas; isso é importante para um relatório técnico em Segurança do Trabalho. 

[bookmark: _Toc458685006]2.3 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS UTILIZADOS

O que foi utilizado para fazer o projeto. 
Computador, programas, transporte, etc.? Programas de computador, celulares/câmeras fotográficas. 
Importante, pois todo relatório pericial contém informe de instrumentos, materiais utilizados. 

[bookmark: _Toc458685007]2.4 CRONOGRAMA

Cronograma das etapas. Pode-se modificar as atividades e o cronograma de modo a adequá-lo às necessidades da equipe. 

	Atividade
	12/02
	19/02
	26/02
	05/03
	12/03
	19/03
	26/03
	02/04
	09/04

	Formação da equipe de trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escolha da organização pela equipe
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Visita de campo
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento documental
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entrega e Apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	


[bookmark: _Toc458685008]
3 RESULTADOS

	Aqui é o “recheio” do trabalho. O que enriquece esse “recheio”?
* Associações com NR, com IN, com documentos técnicos, reportagens
* Boa escrita, com carinho e cuidado 
* Fotos, devidamente sinalizadas 

[bookmark: _Toc458685009]3.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA

Caracterizar a empresa, resgatando conhecimentos dos eixos administrativos do curso. Compreender sua Cultura Organizacional em relação à Segurança do Trabalho. Especificar também histórico, ramo de atividade, funcionários. 
Sugestões: 
· Histórico;
· Objetivos da empresa;
· Principais atividades e diferenciais da empresa;
· Serviços oferecidos pela empresa;
· Local físico da empresa;
· Portfólio da empresa;
· Clientes da empresa – se achar necessário.
· Cultura organizacional da empresa (o que pode ser percebido em termos de artefatos visíveis – placas de sinalização, extintores, objetos de decoração, avisos, rituais, uniformes, procedimentos operacionais padrão, cores da empresa - e valores compartilhados)
· Aqui os alunos podem expressar – de modo profissional e cortês – as percepções que tiveram a respeito da organização do trabalho. Em virtude do estudo de caso ter enfoque qualitativo e promover imersão do estudante no campo (Godoy, 1995), determinadas percepções e opiniões podem e devem ser registradas, para o material ficar rico. 
· Cuidado apenas com juízos de valor, principalmente de cunho negativo (exemplo: a empresa pareceu desorganizada, o ambiente estava feio, as pessoas eram desleixadas). Evitá-los, emitir opiniões de modo profissional; lembrar-se de que provavelmente a organização vai querer ler o trabalho.
· Este é o momento de também fazer “propaganda” da empresa, falar bem dela, do que ela possui de bom, mesmo não sendo diretamente relacionado à Segurança do Trabalho. Quanto mais riqueza de detalhes (fotos, comentários), melhor. 
[bookmark: _Toc458685010]3.2 PROGRAMAS E GESTÃO EM SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

3.2.1 Instrumentos de Gestão

Especificar como ocorre a gestão de saúde e segurança do trabalho da empresa, e se ela possui programas específicos nesta área. 
Caracterizar se a empresa dispõe de: 
· CIPA
· SESMT
· PPRA
· PCMSO
· DDS
· OS
· AET
· EPI (fichas) 
· ASO
· Relatórios de inspeção/investigação de acidentes de trabalho 
· CAT (caso haja acesso) 
· Programas de Ergonomia
· Inventário de Máquinas
· Iniciativas de gestão de pessoas (salas de descanso, confraternização entre os funcionários) 
· Dentre outros pertinentes. 


3.2.2 Primeiros Socorros 

Verificar qual o protocolo de atendimento para acidentes de trabalho e primeiros socorros. Caso haja acidente de trabalho, quem faz o quê? Existe algum responsável? Existe kit de primeiros socorros? Onde está? As pessoas são treinadas para estas situações?
OBS: Caso os alunos prefiram, essa parte pode ser abordada no capítulo de Prevenção e Combate a Sinistros.  
Bibliografia suerida: item 7.5.1 da NR-07 

3.2.3 Riscos Ocupacionais e Medidas de Proteção 
Identificar os riscos ocupacionais existentes na empresa, de acordo com a análise e observação da equipe (Riscos Físicos, Químicos, Biológicos, Ergonômicos e de Acidentes) – previstos pela Portaria Nº 25 do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) de 1994 e pelos Anexos do eSocial. 
Relatar: 
· Quais os riscos identificados?
· Como foram identificados? A equipe observou, o(a) TST da empresa relatou, ou foi lido nos documentos de SST da empresa?
· Existe diferença entre o que a empresa (por meio do TST e dos seus documentos - PPRA, PCMSO, etc) diz que existe de riscos ocupacionais, e o que os alunos perceberam? 
· Existem medidas de proteção? Quais são?
· As medidas de proteção que existem são completas? Os alunos têm sugestões? (Observar NR-9). 


3.2.4 Outros


[bookmark: _Toc458685011]3.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO E COMBATE A SINISTROS

Aqui é o momento de relatar o que foi identificado como importante na empresa, em relação a Prevenção e Combate a Sinistros. 
É crucial que os alunos façam relação teórica com as Instruções Normativas do CBMSC, principalmente fazendo aporte com os ensinamentos da matéria Prevenção e Combate a Sinistros e com as IN no site do CBMSC. 
Sugere-se dividir por subcapítulos. 
· 3.3.1 Sistema de Proteção por Extintores (SPE)
· 3.3.2 Sistema Hidráulico Preventivo (SHP)
· 3.3.3 Sistema de Saída de Emergência
· 3.3.4 Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas
· 3.3.5 Sistema de Iluminação de Emergência (SIE)
· 3.3.6 Sinalização para Abandono de Local (SAL)
· [...] Entre outros que forem pertinentes ao trabalho (Instalações de Gás Combustível e/ou GLP, Brigada de Incêndio, Sistema de Alarme e Detecção de Incêndio)

Não é obrigatório abordar todos os sistemas, caso a organização não possua a necessidade de ter determinados componentes de TPCS. 

[bookmark: _Toc458685014]
4 RECOMENDAÇÕES

Aqui a equipe sintetiza (explica, de forma mais clara, resumida): 
a) O que investigou 
b) Qual recomendação adota

Preferencialmente associar as recomendações com algum marco legal (item de NR, item de IN). Mas não necessariamente. Pode ser também com alguma reportagem/matéria da área de SST, ou por opinião técnica da equipe. 
Caso não haja nenhuma recomendação, a equipe pode sintetizar pontos investigados e salientar que não foram feitas recomendações por a empresa estar de acordo – inclusive, pode elogiar a empresa aqui. 

	SITUAÇÕES INVESTIGADAS
	RECOMENDAÇÕES

	
	


[bookmark: _Toc458685015]
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Descrever aqui a experiência que o grupo teve realizando o trabalho; a vivência junto da empresa escolhida; as facilidades e/ou dificuldades encontradas; se recomendam a continuidade do estudo no local e em que área ou setor.

[bookmark: _Toc458685016]5.1 CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DO TRABALHO

Retomar os objetivos: geral e específicos (capítulo 1.3). 
Todo projeto – qualquer um, na área de SST – vai envolver que o TST: 
a) Determine objetivos (exemplo: os do capítulo 1.3) 
b) Diga, ao final do projeto, se conseguiu cumprir os objetivos ou não 
Não é problema não cumprir objetivos, ou não ter alcançado. Mas deve ser explicado o porquê de isso ter acontecido. 
Todo empresário/empregador/cliente quer ver o objetivo do seu projeto, e até onde você chegou (seu resultado), e se foram cumpridos os objetivos ou não e as razões. 



[bookmark: _Toc458685017]5.2 FACILIDADES E DIFICULDADES ENCONTRADAS

Informar quais foram as maiores dificuldades encontradas e quais as facilidades no decorrer do desenvolvimento do projeto.

[bookmark: _Toc458685018]
6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Toda fonte (reportagem, BLOG, foto, site) deve ser citada e referenciada. 
www.more.ufsc.br – site de referência 
As referências abaixo são exemplos. 
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[bookmark: _Toc458685019]ANEXO (elemento opcional)

Insere-se nesse espaço elementos que não foram elaborados pelo autor. 
· Roteiros de investigação
· Check-lists prontos, coletados da internet ou de livros (de autoria/elaboração de outras pessoas que não os autores do Projeto). 
· Folders e documentos da empresa. 
· Mapas de risco que já existem (foram elaborados pelo pessoal da empresa investigada) 

Não é necessário ter essa seção; mas se for um material muito grande, que prejudica ficar no corpo do relatório, aqui é o espaço onde ele pode ser inserido. 
[bookmark: _Toc458685020]APÊNDICE (elemento opcional) 


[bookmark: __RefHeading___Toc425804521]	Insere-se nesse espaço elementos elaborados pelo autor, tais como: 
· Mapas (incluindo mapa de risco que os autores do projeto elaboraram)
· Croquis
· Fluxogramas

Não é necessário ter essa seção; mas se for um material muito grande, que prejudica ficar no corpo do relatório, aqui é o espaço onde ele pode ser inserido. 




